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O aniversário de 107 anos 
de Macatuba foi ontem, mas 
a festa segue com o dia de 
interação social, no sábado 
e no domingo, com inaugu­
ração do novo monumento 
aos pracinhas que lutaram 
na Segunda Guerra Mundial

e passeio ciclístico. O dia de 
interação social começa às 9h, 
no Terminal Rodoviário Fer­
nando Valezi. Haverá teste de 
diabetes, medição da pressão 
arterial, emissão de carteira de 
identidade e carteira de traba­
lho e alunos da Efac vão cor-
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Mais uma
cartada
Marise e Manezinho tiveram audiência ontem com secretário 
dos Transportes; segundo estudo do DER, asfalto de trecho da 
rodovia Osny Matheus está orçado em mais de R$ 62 milhões

O prefeito de Lençóis Pau­
lista, José Antonio Marise 
(PSDB), e o vereador Mano­
el dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho, estiveram em São 
Paulo ontem, em audiência 
com o secretário estadual dos 
Transportes, Mauro Arce, para 
discutir o asfaltamento da ro­
dovia Osny Matheus (SP-261), 
entre Lençóis Paulista e Águas 
de Santa Bárbara. A obra está 
orçada em R$ 62 milhões. O

prefeito e o vereador levaram 
uma cópia do relatório prepa­
rado pelo DER sobre as condi­
ções e necessidades da estrada. 
São 61 quilômetros de terra 
entre Lençóis e Águas de Santa 
Bárbara. Esse trecho pode unir 
a região de Bauru a outras re­
giões importantes do estado. 
Atualmente, para se chegar a 
Águas de Santa Bárbara por 
estradas asfaltadas o percurso 
é próximo de 110 quilômetros,

distância que poderia cair pela 
metade. O projeto para asfal- 
tamento da rodovia já existe, é 
do DER, e prevê a construção 
de acostamento em todo o per­
curso, faixa dupla e um estudo 
para a redução de impactos am­
bientais. "Não podemos deixar 
no esquecimento. Sei que é 
um pleito difícil e foram feitos 
muito pedidos. Mas nós temos 
que fazer nossa parte", afir­
mou o prefeito. ►► Página A5

SAUDE

No final de tarde de ontem, na praça do ginásio de esportes Antonio Lorenzetti Filho, o Tonicão, muitos 
idosos aproveitaram a tarde de sol para jogar uma trucada e colocar a conversa em dia. O local é ponto 
de encontro dos aposentados, que além do truco gostam de uma caixeta.

M A C A T U B A

Fim de semana tem passeio 
ciclístico e ação social

Sábado tem vacinação 
contra a paralisia infantil

tar cabelo. Tudo de graça. Pa­
ra a criançada, tem o projeto 
Criança Feliz, com atividades 
motoras e educativas. No do­
mingo tem passeio ciclístico 
às 9h, com saída do teatro. 
Ontem, o dia foi de atividades 
esportivas. ►► Página A6

Ontem, o Zé Gotinha esteve na escola infantil Monteiro Lobato, em Lençóis Paulista

No próximo sábado 
acontece a primeira etapa da 
campanha de vacinação con­
tra a paralisia infantil. No 
estado de São Paulo, a meta 
é imunizar 95% de todas as 
crianças com idade entre ze­
ro e cinco anos. Em Lençóis 
Paulista, Macatuba, Agudos,

Areiópolis, Piratininga e Bo- 
rebi mais de 11 mil crian­
ças receberão a gotinha que 
salva. A segunda etapa está 
marcada para agosto. Os 
centros de saúde e postos do 
PSF (Programa Saúde da Fa­
mília) funcionam das 8h às 
17h. Além da pólio, as crian-

ças com vacina em atraso 
também serão imunizadas 
contra difteria, tétano, co­
queluche, sarampo, caxum­
ba, rubéola e hepatite B. Esta 
semana, o Zé Gotinha visitou 
escolas de Lençóis Paulista 
para fazer o trabalho de cons­
cientização. ►► Página A2

PSF do Júlio Ferrari será desmembrado
►► Página A3

A edição de O ECO traz hoje caderno especial pelos 107 anos de M acatuba, com em orados ontem . 
Os textos trazem  um pouco da história do m unicíp io , do ponto de vista de quem os v ivenciou . 
São pessoas carism áticas como G enny M inetto (fo to ), Dora A rtio li, Luzia Ferreira de Souza, José 
César A rtio li, Antonio Guedes, Júlio Cesar de Assis Duarte e Elpidio A rtio li. Gente que de uma 
form a ou de outra contribuiu para o desenvolvim ento da cidade. ►► Página E1

No dia de Santo Antonio, comemorado ontem e considerado o santo casamenteiro, a devoção dos fiéis foi de­
monstrada com muitas missas, em várias paróquias da região. Em Macatuba, onde o santo é padroeiro da cidade, 
as orações começaram cedo. Na foto, celebração realizada no Santuário Nossa Senhora da Piedade, na tarde on­
tem, que atraiu muitos católicos lençoenses. O ponto alto da missa é a bênção dos pães, que segundo a tradição 
devem ser guardados em uma vasilha de alimento para que a fartura esteja presente no lar durante o ano todo.



V A C I N A Ç Ã O
Fernanda Benedetti

A gota da saúde
Mais de 11 mil crianças com idade entre zero e cinco 
anos serão vacinadas na região no próximo sábado, dia 
da primeira etapa da campanha contra a paralisia infantil

Wagner Carvalho

No próximo sábado, dia 
16, acontece a primeira etapa 
da campanha de vacinação 
contra a paralisia infantil. No 
estado de São Paulo, a meta 
é imunizar 95% de todas as 
crianças com idade entre ze­
ro e cinco anos. Em Lençóis 
Paulista, Macatuba, Agudos, 
Areiópolis, Piratininga e Bo- 
rebi mais de 11 mil crianças 
receberão uma dose da gota. 
A segunda etapa está marcada 
para o mês de agosto. Os pos­
tos funcionam das 8h às 17h.

Além da gota, as crianças com 
vacina em atraso também se­
rão imunizadas contra difteria, 
tétano, coqueluche, sarampo, 
caxumba, rubéola e hepatite B.

Em Lençóis Paulista, são 
quase 4,4 mil crianças que de­
verão tomar a vacina no sába­
do. Com menos de um ano, a 
estimativa é de imunizar 892 
bebês. De um a cinco anos 
incompletos são pouco mais 
de 3,5 mil crianças. Nesta se­
mana, o Zé Gotinha percorre 
todas as escolas fazendo a di­
vulgação da campanha.

Segundo a enfermeira da Vi­

Veja onde vacinar
Sábado das 8h às 17h

LENÇÓIS PAULISTA a g u d o s
■ Ambulatório de Especialidades ■ Todas as unidades de saú­
■ Unidade de saúde do Núcleo de e do Programa Saúde da
■ Unidade de saúde da Ubirama Família
■ Unidade de saúde da Cecap
■ Escola do Jardim Primavera AREIÓPOLIS
■ PSF Jardim das Nações ■ Unidade de saúde central
■ PSF do Júlio Ferrari ■ Posto da Cohab
■ PSF de Alfredo Guedes ■ Posto do Nosso Teto
■ PSF do Caju I ■ Escola Haydée Canavessi
■ PSF da Vila São João ■ Escola Lourenço Blanco
■ PSF da Vila Cruzeiro
■ Escola do jardim Monte Azul PIRATININGA

■ Posto de saúde central
MACATUBA ■ Casa dos Sonhos
■ Centro de Saúde do Centro ■ Salão comunitário da Vila
■ Unidade de saúde da Vila Quirilândia.
Santa Rita
■ Unidade de Saúde do Jar­ BOREBI
dim Bocaiúva ■ Unidade de saúde

*Todo o material usado é descartável
*É preciso levar a caderneta de vacinações

gilância Epidemiológica, Adria­
na Aparecida Santana, Lençóis 
recebeu sete mil doses e as equi­
pes vão estar trabalhando em 
12 locais diferentes. "A exem­
plo de outros anos, não vamos 
visitar a zona rural para vacinar 
as crianças, os pais deverão tra­
zer seus filhos para receberem 
a vacina em um dos postos de 
vacinação da cidade", explica. 
A enfermeira também lembra 
que as mães ou responsáveis 
devem apresentar a caderneta 
de vacinações.

a g u d o s
No sábado, 3,2 mil crianças 

devem receber a gota contra a 
paralisia infantil em Agudos. 
Os dados são da Vigilância 
Epidemiológica. Segundo a 
enfermeira Elaine Cristina de 
Souza Aurélio, a vacinação será 
realizada em todas as unidades 
de saúde do município e nos 
postos do PSF (Programa Saú­
de da Família). Na zona rural, 
a vacinação começou na segun­
da-feira 11 e terminou ontem. 
Todas as propriedades rurais 
foram visitadas pelas equipes 
de vacinação, mas até o fecha­
mento desta edição os núme­
ros não estavam computados.

MACATUBA
Cerca de 1,3 mil crianças 

vão receber a vacina em Maca- 
tuba no dia 16.As mães pode­
rão levar seus filhos de zero a 
cinco anos em qualquer uni­
dade de saúde. Na zona rural, 
a vacinação já foi concluída e 
95 crianças já foram imuniza­
das. A enfermeira Andréa Pala- 
ro Frascareli, disse que além da 
vacina contra a paralisia infan­

Ontem, o Zé Gotinha esteve na escola municipal Lúcio de Oliveira Lima, em Lençóis Paulista

til também está sendo aplicada 
a vacina contra hepatite B para 
quem tem menos de 19 anos.

AREIÓPOLIS
Quatro postos de vacina­

ção mais a unidade de saúde 
vão estar preparados em Arei- 
ópolis para vacinar cerca de 
1,2 mil crianças menores de 
cinco anos. "Vamos vacinar 
as crianças no posto da Co- 
hab, no Posto do Nosso Teto 
e nas escolas Haydée Canaves- 
si e Lourenço Blanco", avisa 
Andréia de Cássia Alves, res­
ponsável pela Vigilância Epi- 
demiológica do município. As 
crianças que residem na área 
rural de Areiópolis receberam 
a vacinação no início desta se­
mana. Os números não foram 
divulgados.

vacinar quase a totalidade das 
crianças do Município. "Te­
mos aqui 747 crianças, esta­
mos fazendo de tudo para não 
deixar ninguém de fora dessa 
etapa", conta. Na cidade estão 
previstos três postos de vacina­
ção: o posto de saúde Central, 
a Casa dos Sonhos e o salão 
comunitário da Vila Quirilân- 
dia. Na zona rural, as equipes 
vão continuar a visitar as pro­
priedades rurais até amanhã.

BOREBI
Atingir os 100% de crian­

ças imunizadas na primeira

etapa da campanha de vaci­
nação é o objetivo da equipe 
de Saúde de Borebi. O Muni­
cípio tem apenas 200 crian­
ças menores de cinco anos 
para serem vacinadas.

Segundo Suzete Silva Pi­
res, coordenadora de Saúde 
do município, haverá apenas 
um local de vacinação no sá­
bado. "Vamos vacinar apenas 
no Centro de Saúde e, com 
certeza, vão imunizar todas as 
crianças", acredita. As crianças 
residentes na área rural rece­
beram a visita das equipes de 
vacinação ontem.
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Reorganização
PSF do Conjunto Júlio Ferrari está sobrecarregado 
e atendimento será desmembrado para outras duas 
unidades, no Núcleo Luiz Zillo e Jardim das Nações

Cristiano Guirado

A partir dessa semana, cer­
ca de 350 famílias do conjunto 
Maestro Júlio Ferrari começam 
a ser atendidas nas unidades 
do PSF (Programa de Saúde da 
Família) do Núcleo Luiz Zillo e 
Jardim das Nações. A mudança 
foi anunciada na tarde de ter­
ça-feira 12 pelo médico e coor­
denador do programa, Marcos 
Marise. "O bairro cresceu e ul­
trapassou os números preconi­
zados pelo programa do PSF", 
afirmou. Segundo o Ministério 
da Saúde, cada equipe do PSF 
-  formada por um médico, um 
enfermeiro, dois auxiliares de

enfermagem e cinco agentes 
comunitários -  deve atender 
cerca mil famílias, ou um con­
tingente de 4,5 mil pessoas.

Os parâmetros obrigaram a 
remoção de 350 famílias. Des­
sas, 180 serão atendidas no 
PSF do Núcleo e outras 179 
na unidade do Jardim das Na­
ções. "Serão removidas as fa­
mílias de duas micro-áreas do 
Júlio Ferrari", afirmou. Mar­
cos Marise afirma que todos 
os usuários serão ou já foram 
informados sobre a mudança. 
"Nós fizemos panfletos e os 
agentes comunitários também 
estão informando", completa. 
Atualmente, o PSF Winter Ma-

latrasi, no Júlio Ferrari, atende 
cerca de 1,1 mil famílias, num 
total de 4.562 usuários.

Marcos Marise lembra que 
o bairro cresceu desde que a 
unidade do PSF foi instalada 
em 2003. "Houve um aumen­
to do bairro e o número de 
famílias ultrapassou a capaci­
dade de atendimento da equi­
pe, que não vai dar conta de 
atender. Para que não haja so­
brecarga, decidimos fazer essa 
redistribuição", explica.

Ainda segundo o médico, a 
mudança será em caráter pro­
visório. "Quando outra equi­
pe do PSF for acionada no Jú­
lio Ferrari, as famílias voltam

Agentes comunitários divulgam casa a casa as mudanças

a serem atendidas no próprio 
bairro", afirmou. A unidade é 
a única que apresenta núme­
ros de sobrecarga, ou seja, em 
nenhum outro bairro haverá a 
necessidade de redistribuição 
dos usuários.

O coordenador do PSF, 
no entanto, não soube preci­
sar quando o bairro vai com-

portar outra equipe. "A nova 
equipe do PSF está em estudo 
e em fase de aprovação pelo 
Governo Federal", informa. 
Provavelmente, a novidade 
só deve vir para 2008, já que 
neste ano a prioridade da Di­
retoria de Saúde é ativar uma 
unidade do programa na Vila 
Maria Cristina.

O QUE MUDA
■ Os usuários que residem 
na micro-área 2 do Júlio 
Ferrari, que recebem a 
visita do agente de saúde 
comunitária Sr. João, se­
rão atendidos no PSF do 
Jardim das Nações, que 
fica na avenida Das Araras, 
560. O atendimento é das 
7h às 17h.

■ Os usuários que residem 
na micro-área 4 do Júlio 
Ferrari, que recebem a 
visita da agente de saúde 
comunitária, Sra. Elizabe- 
th, serão atendidos na Uni­
dade de Saúde do Núcleo, 
que fica na rua dos Lavra­
dores, 34. O atendimento 
é das 7h às 19h.

n a m o r a d o s

Sábado tem jantar romântico
No sábado 16, a 1  ̂ Igreja 

do Evangelho Quadrangular 
promove um jantar para lem­
brar o Dia dos Namorados, 
comemorado no último 12 
de junho. A festa acontece no

salão 'Festa e Cia', na Cecap, a 
partir das 20h30.

No cardápio, tem massas e 
carne ao molho madeira. An­
tes do jantar, os convidados 
participam de um coquetel.

Ingressos para casais custam 
R$ 40, com direito ao consu­
mo de bebidas e podem ser 
adquiridos na AB Modas. A 
noite terá animação de música 
ao vivo e sorteio de brindes.

C U L T U R A

Teatro apresenta contos de fada
A Casa da Cultura Maria 

Bove Coneglian recebe a apre­
sentação de dois dos mais be­
los contos de fadas. Hoje tem 
a peça 'Rapunzel', com o grupo 
Faz e Conta, às 8h30, 9h30, 
14h e 15h. Ingressos custam R$ 
0,50. A apresentação faz parte 
do projeto 'Teatro para todos'.

Amanhã e na segunda-feira 
18, dentro do projeto 'A escola 
vai ao teatro', a Casa da Cul­
tura promove apresentação 
da peça 'A Bela Adormecida', 
com o grupo Razão e Emoção. 
A peça será encenada em qua­
tro horários diferentes: 8h30, 
9h30, 14h e 15h. Ingressos

Divulgação

O grupo Faz e Conta apresenta hoje a peça Rapunzel

custam R$ 1.
Os ingressos podem ser ad­

quiridos na hora da apresenta-

ção, mas é recomendável fazer 
o agendamento pelo telefone 
(14) 3263 6525.

A R E I O P O L I S

Inscrições para concurso 
terminam amanhã

As inscrições para o 
concurso público da pre­
feitura municipal de Areió- 
polis terminam amanhã às 
17 horas e podem ser feitas 
no paço municipal ou pela 
internet no site www.equi- 
peassessoria.com.br. Estão 
sendo oferecidas 180 vagas 
para 34 funções diferentes. 
Os salários variam de R$ 
380 a R$ 864. A taxa de ins­
crição vai de R$ 10 a R$ 45. 
A maior parte das vagas exi­
ge apenas que o candidato 
seja alfabetizado ou que te­
nha estudado até a quarta 
série do ensino fundamen­
tal. Outros cargos pedem 
ensino fundamental e mé­
dio completo e superior.

Os candidatos devem 
ficar atentos a todos os 
pré-requisitos para cada 
cargo expressos no edital 
do concurso que está afi­
xado na prefeitura muni­
cipal e também foi publi­
cado no jornal O ECO nas

edições da quinta-feira 7 
e do sábado 9 de junho. 
O pagamento da taxa de 
inscrição pode ser feita 
na prefeitura ou no ban­
co, com boleto impresso 
pelo computador.

Apesar do número de 
vagas ser elevado, o mu­
nicípio não pretende con­
tratar todos aprovados de 
uma só vez. A contratação 
será de acordo com a ne­
cessidade, mas muitas pes­
soas classificadas deverão 
ser chamadas imediata­
mente após a homologa­
ção do concurso. A data e 
local da prova ainda não 
foram divulgados.

SERVIÇO
As inscrições para o 

concurso da prefeitura de 
Areiópolis terminam ama­
nhã. Mais informações no 
site www.equipeassessoria. 
com.br ou pelo telefone 
(14) 3846-9900.

a g u d o s

Sábado tem  
baile da 
Terceira Idade

A SATI (Sociedade Aguden- 
se da Terceira Idade) realiza no 
próximo sábado, dia 16, mais 
um baile regional. A animação 
fica por conta da Banda Novo 
Brilho, de Fernando Prestes. 
O baile está marcado para às 
21h, no Brahma Sport Club.

Segundo a assistente social 
da SATI, Ana Jardim, os bailes 
serão realizados mensalmente. 
Para este final de semana são es­
perados cerca de 800 visitantes.

"Recebemos caravanas de 
várias cidades em todos os nos­
sos bailes. Para o próximo sába­
do, temos confirmadas carava­
nas de Barra Bonita, Igaraçu do 
Tietê, Pederneiras, Paulistânia e 
outras cidades", conta Ana.

A SATI possui cerca de 200 
associados. O limite de idade 
para participar do baile é ser 
maior de 25 anos. Os ingressos 
serão comercializados somente 
na portaria do clube no sábado 
por R$ 5. Quem se interessar 
por adquirir mesas deve ligar 
para (14) 3261-16 06.

http://www.equi-peassessoria.com.br
http://www.equi-peassessoria.com.br
http://www.equipeassessoria


E D I T O R I A L

O  sonho da boca do sertão
C H A R G E

Não é de hoje que o lenço- 
ense deve olhar para o horizon­
te, ao sul da cidade, e sonhar: 
"quantas vantagens teríamos se 
esse pedaço de terra fosse cober­
to com asfalto"? Do mesmo jeito 
deve acontecer lá pelos lados de 
Águas de Santa Bárbara, olhando 
o horizonte ao norte. As socie­
dades evoluíram e o nostálgico 
caboclo caipira -  habitante da 
região antes conhecida como bo­
ca do sertão -  hoje é um cidadão 
tão moderno e sofisticado como 
o morador das capitais. E o anti­
go sonho de ver duas regiões uni­
ficadas por uma simples estrada 
persiste ao longo do tempo.

Tirando o lado poético da 
coisa e as lindas paisagens bu­
cólicas e selvagens que a rodovia 
Osny Matheus (SP-261) ain­
da pode proporcionar em seu 
trecho entre Lençóis Paulista e 
Águas de Santa Bárbara, a his­
tória da estrada não é lá muito 
romântica. Segundo os registros, 
ela teria sido asfaltada no início 
da década de 80, durante o go­
verno de Paulo Maluf. Detalhe: 
até o final dos anos 90, ela ainda 
constava em mapas rodoviários 
do estado como uma rodovia 
asfaltada e duplicada, justamen­
te nesse trecho. Onde foi parar o 
asfalto é uma incógnita que po­
de durar até o fim dos dias, mas 
na vida real é fato -  e é notório 
-  que aquele pedaço de chão 
nunca viu a cor do asfalto.

Analisando o contexto his­
tórico e a evolução do interior 
paulista ao longo dos anos é até 
possível deduzir as razões pelas

quais o referido trecho ficou no 
esquecimento da corrida estru­
tural do estado de São Paulo. 
Até recentemente -  e neste caso, 
recentemente quer dizer as dé­
cadas de 60 e 70 -  aquela região 
era mais reconhecida por suas 
belezas naturais que por sua ca­
pacidade de produção. No ter­
ceiro milênio, o cenário é, lite­
ralmente, outro. Plantações de 
todo o tipo e atividades indus­
triais estão em alta. As necessi­
dades também são outras.

A viagem que o prefeito Jo­
sé Antonio Marise e o vereador 
Manoel dos Santos Silva (am­
bos do PSDB) fazem hoje a São 
Paulo é mais um capítulo desse 
misto de conto de fadas com 
tragédia rodriguiana (de Nelson 
Rodrigues), talvez mais na ten­
tativa de fazer com que a causa 
não caia no esquecimento do 
que na esperança de voltar da 
capital com alguma boa notícia.

História essa que já teve ou­
tros capítulos de destaque, como 
a visita que o então secretário de 
Transportes, Dário Rais Lopes, 
fez a Lençóis Paulista em 2003. 
Deixou quorum da reunião espe­
rando por três horas e foi embo­
ra levando um litro de pinga len- 
çoense e deixando promessas de 
envolvimento do governo do es­
tado. No ano seguinte, a Secreta­
ria dos Transportes asfaltou pou­
co mais de 1,5 quilômetro. Aos 
novos caipiras sonhadores, resta 
esperar que Marise e Manezinho 
dessa vez voltem de São Paulo 
com mais do que isso. Nem que 
seja só com a esperança.

A R T I G O

Antônio, padroeiro de Macatuba
Ed e m ir  Co n e g lia n

Santo Antônio, que nasceu em 
Lisboa em 1.195 e morreu em 13 de 
junho de 1.231, no seu tempo sem­
pre lutou para que o homem fosse 
elevado a dignidade de filho feito à 
imagem e semelhança de Deus.

Teve ele grande devoção pelos 
sacramentos da Igreja Católica, da 
qual era sacerdote e conhecia em 
profundidade as Sagradas Escritu­
ras. Em Rimini, Padova e outras ci­
dades italianas, e mesmo em Tolou- 
se e Montpelier, na França, pregava 
com tanta veemência que convertia 
hereges e incrédulos aos milhares, 
tão persuasivas eram suas palavras.

Muitos diziam que Antônio 
conhecia com tanta profundeza 
as Sagradas Escrituras que, se por 
acaso fossem perdidas, ele pode- 
ria reconstituí-las de memória. 
Sua inteligência prodigiosa e suas 
profundas pregações chegavam a 
deslumbrar Colégios Sacerdotais 
e o Papa Gregório IX.

Por volta de 1.225, tanto a Itá­
lia quanto grande parte da França 
viviam infestadas de hereges (ini­
migos da Igreja). Envenenaram 
sua comida. Percebendo, aben­
çoou-a e comeu tranquilamente, 
nada lhe acontecendo. Não teve 
medo de enfrentá-los e denuncia­
va com coragem seus erros, onde, 
iluminado por Cristo, o Santo 
descobria suas artimanhas e os 
desmascarava ante a multidão, 
expondo suas falsidades. Muitas 
seitas o temiam e ninguém ousava 
contestar Antônio em suas prega­
ções. Por tal motivo, ele recebeu o 
título de 'martelo de hereges'

Sua fama estava no auge e 
não havia igrejas capazes de su­
portar tamanho público e então 
tinha de pregar ao ar livre. Conta 
a história que, certa feita, diante 
de grande multidão, aproximou

violento temporal, cujos raios ris­
cavam os céus e os trovões estre­
meciam a terra. Sabiamente, An­
tônio falou da onipotência divina 
e pediu que a multidão confiasse 
em Deus, cujo poder os preserva­
ria da chuva e dos raios. Choveu 
ao redor do povo e ninguém to­
mou uma gota de chuva.

Noutra pregação, como os ou­
vintes pareciam não aceitar suas 
palavras, voltou-se para as águas, 
e os peixes, com a cabeça fora, 
passaram a ouví-lo, para espan­
to de todos. Também na França, 
ocorreu que um pai martirizava 
a esposa alegando que aquela 
criança que carregava no colo não 
era seu filho. A mulher recorreu 
ao santo que no meio de uma 
multidão, perguntou à criança 
que ainda não falava. "Dize-me 
anjinho. De todos estes homens, 
quem é seu pai? Este é meu pai, 
respondeu a criança, salvando a 
família e o casamento.

Milhares foram seus prodí­
gios. Após muito se desgastar por 
cumprir a missão de Deus, Antô­
nio caiu doente e morreu em 13 
de junho de 1.231, dizendo mi­
nutos antes aos colegas frades que 
o assistiam, que via perfeitamente 
o Senhor. Suas mãos e face fica­
ram brancas como a luz, e onze 
meses depois já era canonizado 
como santo da Igreja Católica. 
Até hoje, decorridos 776 anos de 
sua morte, sua língua continua 
intacta, guardada num relicário 
de vidro numa igreja de Pádova, 
juntamente com uma costela.

E a vizinha cidade de Macatu- 
ba, tendo Antonio como seu pa­
droeiro, festeja neste 13 de junho 
com grande alegria aquele que há 
tempos vem abençoando seu po­
vo trabalhador e honesto.

Edemir Coneglian é advogado
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NEM VAPT!
Nardeli da Silva (sem 

partido) conduziu uma ses­
são relâmpago na segunda- 
feira 11, na Câmara de Vere­
adores de Lençóis Paulista. 
Teria sido uma reunião de 
cinco minutos, não fosse a 
fala de vereadores já depois 
de a sessão encerrada. Um 
projeto que dá título de ci­
dadão ao padre Luiz Grillo, 
que só foi lido, e um proje­
to votado em primeira dis­
cussão. Estava cumprida a 
missão da noite.

CURTINHA
A sessão da Câmara co­

meçou, como de praxe, com 
mais de meia hora de atraso. 
Nardeli mandou que fossem 
lidas as indicações, leu-se 
também o projeto que con­
cede título de cidadão. Tu­
do rapidinho. Depois, sem 
mais delongas, aprovou-se o 
projeto que autoriza reade- 
quação de área de recreio.

RABICHO
É comum alguns vere­

adores chegarem já com a 
sessão em andamento. Ail- 
ton Tipó Laurindo (PV), 
dessa vez chegou só a tem­
po para ouvir Nardeli en­
cerrar a sessão e convocar 
os vereadores para a próxi­
ma segunda-feira. O verde 
interrompeu o presidente e 
pediu questão de ordem.

FACILPA
O vereador do PV justi­

ficou o atraso anunciando 
que estava em reunião com 
organizadores da Facilpa. 
Explicou que idéias da Câ­
mara foram sugeridas, al­
gumas delas aceitas de bom 
grado pelos ruralistas que 
organizam a festa de aniver­
sário da cidade. Não se deu 
maiores detalhes. Mas, pelo 
jeito, a falada comissão de 
vereadores para discutir a 
feira não deve sair do papel

FILA
Depois de Tipó, Gumer- 

cindo Ticianelli Júnior (sem 
partido) e Edson Fernandes 
(PT), Ismael de Assis Car­
los (PSDB), o Formigão, 
discursaram sobre vários 
temas, nenhum que sus­
citasse a menor polêmica. 
Nardeli, então, encerrou a 
sessão pela segunda vez na 
noite e deu por atingidos os 
objetivos da Câmara.

AUDIÊNCIAS
Foi antecipada para hoje a 

audiência que o prefeito José 
Antonio Marise e o vereador 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho, teriam 
em São Paulo na segunda- 
feira 18 com o secretário es­
tadual dos Transportes, Mau­
ro Arce. Marise e Mané estão 
na capital paulista desde 
bem cedo. Há tempos Mane- 
zinho vêm articulando jun­
to a prefeitos da região para 
viabilizar o asfaltamento da 
rodovia Osny Matheus (SP- 
261), entre Lençóis Paulista e 
Águas de Santa Bárbara.

SORTE
Além de persistência, Ma- 

nezinho mostra que a sorte 
não tem lhe abandonado nos 
últimos tempos. Isso porque 
na manhã de ontem ele rece­
beu um telefonema da secre­
tária de Evandro Losako, ho­
mem forte do PSDB e respon­
sável pelo programa de recu­
peração de estradas vicinais. O 
telefonema era para perguntar 
se ele poderia ir a São Paulo 
nesta quinta-feira para acertas 
detalhes da recuperação da vi- 
cinal José Benedito Dalbém. A 
resposta? "Combinado. Ama­
nhã já vamos estar em São 
Paulo mesmo", disse.

EMPOLGADO
Enquanto isso o prefeito 

José Antonio Marise (PSDB) 
se mostra bastante empolga­
do com a evolução das obras 
da rua João Paccola. Depois 
de pronta, a rua promete es­
coar todo o fluxo de veículos 
de bairros como a Cachoeiri- 
nha e Jardim Príncipe direto 
para a avenida João Paulo II, 
sem a necessidade de passar 
pelo centro da cidade. Entre 
outras vantagens, a obra vai 
ajudar a diminuir a quanti­
dade de carros na rua Pieda­
de e na avenida Ubirama.

NOVA CARA
"Estamos abrindo a rua. 

Esse projeto vai mudar a cara 
da região", afirmou o prefeito 
Marise. "A construção da rua 
vai ser acompanhada de um 
projeto de recuperação am­
biental dos bairros por onde 
a rua passa", completou.

APROVADO
A Câmara de Macatu- 

ba aprovou as contas de 
Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) de 2005.

REFERENDO
Na verdade, a Câmara de 
Macatuba referendou uma 
decisão do TCE (Tribunal 
de Contas do Estado) que 
já deu parecer favorável às 
mesmas contas.

ENERGIA
O vereador macatu- 

bense Antonio José Tavano 
(PMDB), o Zeca Tavano, en­
viou ofício para o escritório 
regional da CPFL (Compa­
nhia Paulista de Força e Luz) 
cobrando informações sobre 
a demora para a instalação 
de postes e ligação de energia 
elétrica no município. O par­
lamentar cobra mais agilida­
de no processo ou explicação 
sobre a demora. O documen­
to foi lido na sessão legislati­
va da segunda-feira 11.

REPERCUSSÃO
Repercutiu a nota publica­

da na Terceira Coluna de terça- 
feira, que dizia que o contro­
lador de gastos da prefeitura, 
Osnil Grecco (PV), o Branco 
Grecco, já teria lugar cativo na 
administração do empresário 
Alberto Matielo Dias (PSC), 
caso ele fosse eleito prefeito 
de Macatuba. Quando Bran­
co Grecco não está por perto, 
os companheiros de trabalho 
se divertem dizendo que ele 
está dando expediente na Pe- 
derlar, a loja de Alberto.

PEDAÇO
A nota rendeu bons argu­

mentos para o chefe de Gabi­
nete da prefeitura, José Auré­
lio Paschoal. Desde o come­
ço da administração, os dois 
brigam pelo título de quem 
mais bajula o prefeito Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB). 
A pergunta que não quer calar 
é para quem o prefeito daria 
o primeiro pedaço de bolo 
pelos 107 anos de Macatuba, 
comemorados ontem?

ONDA
Nem Alberto e nem o PSC 

admitem que ele seja mesmo 
candidato em 2008, embora 
o partido já tenha revelado 
a intenção de lançar um no­
me para concorrer às eleições. 
Aproveitando a onda dos pre- 
feitáveis, o vereador Apareci­
do Humberto Pavão (PTB) 
usou a tribuna da Câmara na 
segunda-feira para dizer que 
a sua legenda também vai 
lançar candidato próprio. O 
nome não foi escolhido.

"Eu já  pensei em 
fazer simpatia para 
Santo Antonio, mas 
nunca fiz  porque 
acredito que não dá 
certo"

Carolina Fernandes,
estudante

"Já fiz  simpatia pa­
ra Santo Antonio, 
até deixei o santo 
de cabeça pra bai­
xo dentro do copo 
d'água, mas não 
deu certo. Acho que 
foi porque eu não 
acreditei muito"

Aline Ribeiro da Faria,
estudante

Disposição foi o que não faltou aos alunos e professores da escola Esperança de Oliveira no ensaio para a 
festa junina. Na manhã de ontem, fizeram e refizeram a coreografia várias vezes na praça Comendador 
José Zillo, a Concha Acústica. A festa junina está marcada para este sábado, às 8h30, no pátio da escola.

"Nunca fiz  promes­
sa e nem simpatia 
para Santo Antonio 
porque não acredito 
muito"

Talita Cristina Correa,
desempregada

FRASES

"Tudo depende do 
governo colocar 
a estrada como 
prioridade. E se 
ninguém pedir, 
ninguém atende"

José Antonio Marise, prefeito 
de Lençóis, sobre o pedido de 
asfaltamento da rodovia Osny 

Matheus

PARA PENSAR

"O coração é uma 
riqueza que não 
se vende, não se 
compra, mas que 
se dá"

Tolstoi

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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e s t r a d a s
Fernanda Benedetti

D ia  de
Prefeito Marise e Manezinho 
vão a São Paulo conversar com  
secretário de Transportes sobre 
asfaltamento da SP-261 entre 
Lençóis e Águas de Santa Bárbara

Cristiano Guirado

A audiência que o prefeito 
José Antonio Marise e o verea­
dor Manoel dos Santos Silva, o 
Manezinho, ambos do PSDB, 
teriam na segunda-feira 18 com 
o secretário estadual de Trans­
portes, Mauro Arce, foi ante­
cipada para hoje. Desde cedo 
a dupla tucana está na capital 
paulista para tratar sobre o as- 
faltamento da rodovia Osny 
Matheus (SP-261) entre Lençóis 
Paulista e Águas de Santa Bár­
bara. O encontro foi interme­
diado pelo presidente estadual 
do PSDB e deputado federal, 
Antonio Carlos de Mendes Tha- 
me, que deve acompanhar os 
lençoenses durante a reunião.

Marise e Manezinho foram 
à São Paulo com uma cópia do 
relatório preparado pelo DER 
(Departamento de Estradas e 
Rodagem) sobre as condições 
e necessidades da estrada. São 
61 quilômetros de estrada de 
terra entre Lençóis e Santa Bár­
bara, percurso que pode unir 
a região de Bauru a outras re­
giões importantes do estado 
com a interligação com as ro­
dovias Comandante João Ri­
beiro de Barros, Castelo Bran­
co e João Melão. Atualmente, 
para se chegar a Águas de San­
ta Bárbara por estradas asfalta­
das o percurso é próximo de 
110 quilômetros. A obra der­
rubaria o trajeto pela metade, 
além de encurtar o caminho 
até o estado do Paraná.

"Não podemos deixar no 
esquecimento. Sei que é um 
pleito difícil e foram feitos 
muito pedidos. Mas nós temos 
que fazer nossa parte", afir­
mou o prefeito Marise. Para 
ele, o sucesso ou não da audi­
ência com Mauro Arce vai ser 
convencer o governo do Esta­
do de que a obra deve ser en­
carada como prioridade. "Tu­
do depende do governo colo­
car a estrada como prioridade. 
E se ninguém pedir, ninguém 
atende. Estamos no nosso pa­
pel. Vamos dar os argumentos 
que mostram que a estrada é 
importante", completa.

Para Marise, o principal ar­
gumento em defesa da causa é 
o desenvolvimento da região. 
"Antigamente essa região era 
um vazio. Hoje tempos plan­
tações de cana, laranja e euca­
lipto. Sem contar que encurta 
muito o percurso para quem 
vem da região central do es­
tado", diz. O prefeito diz que 
vai defender que a estrada se­
ja feita de uma vez só, em vez 
de dividir a obras em partes, e 
se mostra contrário à idéia de 
uma eventual parceria. "Talvez 
a prefeitura não possa ajudar. E 
eu acho que quem tem que fa­
zer a estrada é o estado. É uma 
rodovia estadual", coloca.

Em entrevista ao jornal O 
ECO na manhã de ontem, o 
vereador Manezinho se mos­
trou confiante de que o en­
contro com Arce seria produ­
tivo. "É muito dinheiro. Com

A rodovia Osny Matheus tem 61 quilômetros sem asfalto; obra de pavimentação é estimada pelo DER em R$ 62 milhões

certeza eles vão pedir que a 
gente consiga parcerias com as 
empresas e prefeituras da re­
gião. Mas é um primeiro pas­
so, e acredito em resultados, 
porque essa é a única rodovia 
estadual que ainda não é asfal­
tada", explicou Manezinho.

O vereador tucano já en­
trou em contato com os pre­
feitos das cidades que seriam 
diretamente beneficiadas caso 
a obra se concretize em bus­
ca de parcerias. "Será um tra­
balho árduo. Asfaltar aquele 
trecho é um sonho da região. 
Muitos prometeram, mas aca­
bou ficando no esquecimen­
to", continua.

Manezinho diz que quer 
repetir uma movimentação 
semelhante à feita pelo de­
putado estadual Pedro Tobias 
(PSDB) para conseguir a du­
plicação da rodovia Bauru- 
Marília em 2006. "Também 
vamos pedir a ajuda do Pedro 
Tobias e de outros deputados 
que foram bem votados na re­
gião", finaliza.

Fernanda Benedetti

Hoje, Manezinho e Marise participam de reunião com secretário de Transportes, Mauro Arce

Obra tem custo previsto 
de mais de R$ 62 milhões

Segundo dados fornecidos 
pelo DER (Departamento de 
Estradas e Rodagem), a rodo­
via Osny Matheus (SP-261) 
tem exatamente 61 quilôme­
tros do seu percurso sem as­
falto. Ela está sob responsabi­
lidade de duas unidades regio­
nais do departamento, a DER 
3, de Bauru, e a DER 7, de As­
sis. Ela é asfaltada até o quilô­
metro 107 e sob jurisdição da 
regional de Bauru são pouco

mais de 21 quilômetros sem 
cobertura -  até o quilômetro 
78. Do próximo quilômetro 
até Águas de Santa Bárbara, a 
rodovia é responsabilidade da 
unidade de Assis.

Já existe um projeto para 
asfaltamento da rodovia. Ele 
prevê a construção de 2,8 me­
tros de acostamento em todo 
o percurso e traz na sua pes­
quisa um estudo para a redu­
ção de impactos ambientais.

URBANI SMO

Audiência pública discute 
plano diretor no dia 28

A prefeitura de Lençóis 
Paulista publicou nesta se­
mana um edital convocan­
do a comunidade para uma 
audiência pública elaborada 
para discutir ajustes a serem 
feitos no Plano Diretor, apro­
vado nesse ano pela Câmara. 
O evento está marcado para 
a noite de quinta-feira 28, às 
19h30, no Centro Municipal 
de Formação Profissional.

Segundo o diretor de 
Planejamento, Luis Antonio 
Paccola Coneglian, são pou­
cas as alterações a serem fei­
tas, porém, necessárias. "A 
essência do plano não mu­
da. Serão ajustes nos pontos 
do texto onde a interpreta­
ção fica prejudicada. E ain­
da precisamos recompor o 
texto por emendas feitas pe­
la Câmara", afirmou.

Coneglian explica que as 
alterações a serem feitas fo­
ram sugeridas pelo Conse­
lho de Política Urbana, cria­
do pela mesma lei que criou 
o Plano Diretor. O órgão é 
composto por 10 pessoas, 
cinco deles representantes 
da comunidade, os outros 
cinco são técnicos: um en­
genheiro, um advogado e 
representantes das diretorias 
de Planejamento e Adminis­
trativo. O grupo foi nome­
ado e começou a trabalhar 
em dezembro. "Foram qua­
se 90 dias de estudo e uma 
série de onde foi constatada 
a necessidade de aperfeiçoa­
mento do texto", diz.

O item mais afetado se­
rá o das diretrizes urbanís-

O diretor de Planejamento, Luis Antonio Paccola Coneglian

ticas, que determina padrões 
de medidas de área e áreas de 
ocupação (qual o tamanho 
da área que pode ser constru­
ída em cada terreno). Princi­
palmente nas questões de uso 
e ocupação do solo. Uma sé­
rie de itens sofrerá alterações 
por solicitação técnica, como 
padronizações da relação das 
medidas de função do tama­
nho de área e medidas de lote, 
entre outros. "Tínhamos mui­
tas áreas com características 
semelhantes e taxas de ocupa­
ções diferentes", explicou.

Como o Plano Diretor 
foi todo elaborado sobre um 
processo de consulta popu­
lar, qualquer alteração neces­
sária na lei precisa ser discu­
tida em assembléia pública. 
"Pelas próprias característi­

cas do Plano Diretor, ele não 
pode ser modificado sem o 
processo participativo. A lei é 
muito ampla e tem uma sé­
rie de interesses envolvidos", 
afirma Coneglian.

Ainda segundo Coneglian, 
a comunidade lençoense de­
ve se acostumar a participar 
de assembléias, porque a ten­
dência é que as necessidades 
de alteração do Plano Dire­
tor aconteçam com alguma 
freqüência. "Um plano deve 
perdurar por 20 ou 30 anos. 
Qualquer plano estratégico 
pode sofrer redirecionamen- 
tos. As coisas que mudam rá­
pido precisam ser flexíveis", 
afirma. "As alterações podem 
acontecer a qualquer mo­
mento, e sempre com o pro­
cesso participativo", finaliza.

O projeto também prevê a 
constituição de uma terceira 
faixa ao longo do novo trecho 
a ser asfaltado.

O principal obstáculo na 
realização da obra é o alto 
custo. Segundo o diretor do 
DER de Bauru, Denis Paulo 
Nogueira Lima, cada quilô­
metro asfaltado vai custar R$ 
1,023 milhão. Totalizada, a 
estrada deve custar cerca de 
R$ 62,4 milhões.



M A C A T U B A

Ritmo de Festa
Comemorações pelo aniversário de Macatuba continuam no final de semana com dia 
de interação social, inauguração do monumento dos pracinhas e passeio ciclístico

Kátia Sartori

O aniversário de 107 anos 
de Macatuba foi ontem, mas 
a festa segue no próximo final 
de semana. No sábado, acon­
tece o dia de interação social 
e no domingo tem inaugura­
ção do novo monumento aos 
pracinhas que lutaram na Se­
gunda Guerra Mundial e pas­
seio ciclístico.

O dia de interação social 
será no sábado, a partir das 
9h, no Terminal Rodoviário 
Fernando Valezi. O evento vai 
reunir funcionários de diver­
sas áreas. Haverá atividades 
culturais e prestação de servi­
ços: teste de diabetes, medição 
da pressão arterial, emissão de 
carteira de identidade e cartei­
ra de trabalho. Os alunos da 
Efac (Escola de Formação e 
Aperfeiçoamento de Cabelei­
reiros) vão cortar cabelo de 
graça. Para a criançada, tem o 
projeto Criança Feliz, com ati­
vidades motoras e educativas.

O dia de interação social 
ainda vai ter apresentação dos 
alunos do projeto Guri e do 
Coral da 3® Idade, marcada

CONFIRA A 
PROGRAMAÇÃO 
s á b a d o  16
9h - dia de interação so­
cial, na rodoviária

DOMINGO 17
9h - Passeio ciclístico 
10h - inauguração do Mo­
numento dos Pracinhas

O novo monumento em homenagem aos pracinhas macatubenses será inaugurado no domingo

para às 20h. Às 22h, tem show 
com a dupla David e Davi.

No domingo 17, o dia co­
meça com pedalada. Às 9h, 
tem o 1° Passeio Ciclístico de 
Macatuba, dentro do Projeto 
Eco Bike. As inscrições podem 
ser feitas no Centro Cultural 
em Macatuba ou na secretaria 
do ginásio de esportes, Anto- 
nio Lorenzetti Filho, o Toni- 
cão, em Lençóis Paulista. O 
custo é a doação de um agasa­
lho. Todos que se inscreverem 
ganham uma camiseta. O nú­
mero máximo de participan­
tes é de 150. Em Macatuba, já 
foram realizadas 80 inscrições 
e, em Lençóis, 20.

A concentração acontece a

partir das 8h30. Segundo José 
Aurélio Paschoal, que ajuda a 
coordenar o projeto, enquan­
to os participantes retiram a 
camiseta e confirmam a ins­
crição, haverá profissionais do 
grupo Radical Bike fazendo 
manobras com a bicicleta.

O percurso do passeio é 
de 20 quilômetros. Os ciclis­
tas saem de frente ao teatro e 
seguem no sentido do Jardim 
Bocaiúva. Cruzam o bairro 
pela rua José Cruzerá, passam 
por algumas propriedades ru­
rais do município e voltam 
pela estrada da fazenda Agui- 
nha. O ponto de chegada é o 
Lions Clube, onde haverá al­
moço para os participantes. O

percurso será acompanhado 
por uma ambulância, por um 
veículo de apoio e uma viatu­
ra da Polícia Militar. Os ciclis­
tas ainda vão receber frutas 
durante o passeio.

h is t ó r ia
No domingo 17, às 10h, 

o prefeito de Macatuba, Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB) 
inaugura o novo monumen­
to em homenagem aos praci- 
nhas, soldados brasileiros que 
lutaram na Segunda Guerra 
Mundial. Dos combatentes de 
Macatuba, ainda estão vivos 
João Minetto e José Colome- 
ra, que recebem homenagem 
no domingo.

s o l i d a r i e d a d e

Voluntárias do Combate ao 
Câncer comemoram 10 anos

t o r n eio s  O aniversário de 107 anos de Macatuba, comemorado 
ontem, teve muitas atividades esportivas. No Cart (Centro de Apoio e 
Recreação ao Trabalhador) teve torneio de malha e truco. No Centro 
de Lazer do Trabalhador, os bochófilos levantaram cedo e entraram na 
disputa. Na programação ainda teve torneio de basquete, no ginásio 
de esportes. Além disso, a equipe de Macatuba e o CAL (Clube Atlético 
Lençoense) se enfrentaram em jogo amistoso na período da tarde.

Os 10 anos de atuação 
do grupo de Voluntários 
da Rede de Combate ao 
Câncer, em Macatuba, se­
rão comemorados com 
uma missa, no domingo 
17, às 19h, na matriz de 
Santo Antonio. O grupo 
foi formado em junho de 
1997 e teve como primeira 
presidente Ruth Pinheiro 
Machado Soares. Atual­
mente, o grupo é coorde­
nado por Isabel Aparecida 
Gimenes Daré e conta com 
40 voluntárias.

A missão do grupo é 
amenizar o sofrimento de 
quem sofre de câncer. Por 
uma década, as voluntárias 
têm assistido os doentes 
com uma complementação 
alimentar que inclui frutas,

verduras, legumes, carnes, 
ovos e leite e também mel, 
iogurte e gelatina quando 
necessária. O grupo distri­
bui em média 400 litros de 
leite longa vida por mês e 
cerca de 20 cestas por se­
mana. As voluntárias tam­
bém distribuem remédios 
e fraldas quando necessá­
rio. Atualmente, são cerca 
de 20 pessoas assistidas. O 
número é flutuante.

Além da ajuda que che­
ga em forma de comida, as 
voluntárias também fazem 
visitas regulares, e também 
de acompanhamento em 
consultas e tratamentos. 
O grupo sobrevive com 
ajuda do poder público e 
também com doações da 
comunidade.

COMUNICADO

TDMI Pincéis, Escovas e Serviços Ltda, torna público que requereu na CE- 
TESB de forma concomitante a Licença Prévia e a Licença de Instalação para 
fabricação de pincéis e escovas para cosméticos e produtos afins. À Rua João 
Carneiro Geraldes, n° 26 -  Lençóis Paulista-SP.

SERVIÇO AUTONOMO DE ÁGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

ATO DE DECLARAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DA LICITAÇÃO

JOSÉ ALEXANDRE MORENO, Diretor do Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram 
atribuídas por lei, RATIFICA a contratação da empresa AMITECH BRAZIL 
TUBOS LTDA., inscrita no CNPJ/MF sob o n° 02.865.153/0001-27, para 
fornecimento de 200,00 (duzentos) metros de tubos, fabricados em Resina 
Poliéster reforçados com Fibra de Vidro pelo Processo de Centrifugação 
C-PRFV Defofo JEI PB DN 800mm, no valor de R$ 79.950,00 (setenta 
e nove mil, novecentos e cinquenta reais), cuja despesa correrá através 
da INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 02/2007, Processo 14/07, com 
fundamento no Inciso I do Artigo 25, da Lei Federal 8.666/93 e suas 
alterações posteriores.

Lençóis Paulista, 13 de junho de 2007.

JOSÉ ALEXANDRE MORENO 
Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos

UNIMED ADMINISTRADORA
Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 

Fone/Fax: 3264-5001 Lençóis Paulista

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os 20 (vinte) Cooperados da Unimed Cooperativa de Traba­
lho e Administração de Serviços de Lençóis Paulista, a se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária, conforme estatuto desta cooperativa, na Associação 
dos Canavieiros sito à Rua Sete de Setembro N° 556, em Lençóis Paulista 
- SP, no dia 25 de junho de 2007, às 18:00 h. em primeira convocação com 
a presença de 2/3 (dois terços) dos cooperados, às 19:00 h. em segunda con­
vocação com a presença da metade mais 1 (um) dos cooperados e às 20:00 h. 
em terceira convocação com a presença mínima de 10 (dez) cooperados para 
deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA:
01 - Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembléia anterior.
02 - Deliberar sobre a prestação de contas do exercício anterior, compreen­
dendo o Relatório do Conselho de Administração o Balanço Patrimonial e o 
Demonstrativo da Conta Sobras com o parecer do Conselho Fiscal;
03 - Deliberar sobre os planos de trabalho formulados pelo Conselho de Admi­
nistração para o ano entrante;
04 - Fixar os honorários da Diretoria Executiva do Conselho de Administração 
e Conselho Fiscal como contraprestação equivalente à prática de atos coope­
rativos;
05 - Eleger os ocupantes do Conselho de Administração.
06 - Eleger os ocupantes de cargos sociais (Conselho Fiscal).

Lençóis Paulista, 14 de junho de 2.007

Dr. Celso Clementino Moreira 
Diretor Presidente

CLUBE DA AMIZADE DA TERCEIRA 
IDADE DE LENÇÓIS PAULISTA

Edital de Convocação

O Clube da Amizade da Terceira Idade de Lençóis Paulista 
com sede na Rua Dr. Antonio Tedesco, 255 sala 11, na cidade 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo; por sua presiden­
te, convoca todos os associados para as eleições da direto­
ria, Conselho Fiscal e Suplentes, que se realizará no dia 29 
de Julho de 2007, às 20:00 horas no Escritório do Clube. Os 
interessados em concorrer deverão apresentar suas chapas 
até às 18 horas do dia 25 de Julho de 2007. Na apresenta­
ção das eventuais chapas, deverá qualificar rigorosamente os 
membros sendo: presidente e vice, 1° e 2° secretários, 1° e 2° 
tesoureiros, 1°, 2° e 3° Conselheiros e 1°, 2° e 3° suplentes.

A Diretoria

COMUNICADO

Auto Posto Perimetral Lençóis Ltda., torna público que requereu da Cetesb 
as Licenças Prévia e de Instalação para comércio varejista de combustíveis e 
lubrificantes, sito à Avenida Prefeito Jacomo Nicolau Paccola, n° 466, Bairro 
Parque Residencial Rondon, no município de Lençóis Paulista/SP.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ 
do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:
Lei 3715 de 12.06.2007......................Revoga os incisos I e II do ar­
tigo 2° da Lei Municipal n° 2.950 de 02 de maio de 2001 -  Auxílio 
Transporte.
Decreto 123 de 25.05.2007....................Cria a Comissão de Estudos da
Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas -  Lei Complementar Federal 
n° 123 de 14 de dezembro de 2006.
Decreto 133 de 6.06.2007....................Nomeia Luciana Cristina de
Souza para compor o Comitê Municipal de Mortalidade Materno In­
fantil.
Decreto 135 de 6.06.2007....................Dispõe sobre a nomeação dos
membros da Comissão de Estudos da Lei Geral das Micro e Pequenas 
Empresas.
Portaria 384 de 1°.06.2007................Abre nos termos da Lei Muni­
cipal n.° 3.660/2006, processo administrativo sumário em relação a 
servidor público municipal portador da Cédula de Identidade RG n.° 
41.653.681-5.
Portaria 393 de 5.06.2007................Prorroga a licença concedida para
tratamento de saúde a Cleide Regina Santangelo Ferrari, Agente da 
Conservação e Limpeza.
Portaria 394 de 5.06.2007................Prorroga a licença concedida para
tratamento de saúde a Maria José Príncipe, Agente Escolar.
Portaria 395 de 6.06.2007................Prorroga a licença concedida para
tratamento de saúde a Maria de Fátima do Rosário Charmes, Agente 
de Saúde.
Portaria 396 de 6.06.2007................Exonera Telis Fernando Vieira do
cargo de Agente Administrativo -  pedido.
Portaria 397 de 11.06.2007................Designa José Luiz de Oliveira
Filho, a exercer a função gratificada de Coordenador de Obras, no perí­
odo de 2 a 31 de julho de 2007.
Portaria 398 de 12.06.2007................Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Wanderlei Garcia de Freitas, Agente da 
Conservação e Limpeza.
Portaria 399 de 12.06.2007................Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a José Daniel da Silva, Agente da Conserva­
ção e Limpeza.
Portaria 400 de 12.06.2007................Prorroga a licença concedida
para tratamento de saúde a Vera Lúcia Giglioli Puato, Agente da Con­
servação e Limpeza.
Portaria 401 de 12.06.2007................Autoriza a Igreja Evangélica As­
sembléia de Deus Ministério Ipiranga a utilizar a Praça da Bíblia no dia 
17 de junho de 2007.
Portaria 402 de 12.06.2007................Autoriza a Igreja Evangélica
Pentecostal Caminho da Paz a utilizar o Ginásio de Esportes Claudinei 
Quirino nos dia 15, 16 e 17 de novembro de 2007.

Lençóis Paulista, 13 de junho de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE 

DE LICITAÇÃO

JOSÉ ANTÓNIO MARISE, Prefeito Municipal de Lençóis Paulista, 
usando das atribuições que lhe foram conferidas por lei, ratifica a con­
tratação da Cooperativa Paulista de Teatro, inscrita no CNPJ sob n° 
51.561.819/0001-69, no valor de R$ 14.210,00 (quatorze mil e duzen­
tos e dez reais), para realização de apresentação teatral aos alunos da 
rede pública municipal, cuja despesa correrá através da INEXIGIBI­
LIDADE DE LICITAÇÃO N.° 011/2007, Processo n° 105/2007, com 
fundamento no artigo 25, inciso III da Lei 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 05 de junho de 2007.

JOSÉ ANTÓNIO MARISE 
Prefeito Municipal

DELIBERAÇÃO N° 01/2007 -  CMAS

Dispõe sobre a apreciação e aprovação do Plano de Ação para Co-Fi- 
nanciamento do Governo Federal Sistema Único de Assistência Social 
-  SUAS -  Ano 2007.

Delibera:

Artigo 1° -  O Conselho Municipal de Assistência Social de Lençóis 
Paulista, em reunião realizada no dia 14/05/2007, apreciou e aprovou 
o Plano de Ação para Co-Financiamento do Governo Federal Sistema 
Único de Assistência -  SUAS -  Ano 2007.

Telma Gutierres de Souza 
Presidente CMAS

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de Junho de 2007. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 353,98.
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SUPER PROMOÇÃO 

NO PREÇO DOS 

COMBUSTÍVEIS 

ABASTEÇA AQUI! 

POSTO: 3264-9665
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No Giro Social veja quem circulou pela 

Cia da Esfirra e também pela quermesse 

de Santo Antonio, na Vila Cruzeiro

Cíntia Fotografias

Daniel e Elis, na Cia da Esfirra

Cíntia Fotografias

lí 1'' ~  -

Cíntia Fotografias

REWARi

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Equipe da batida na quermesse 
de Santo Antonio, em Lençóis

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Maria Lúcia, Josi e Maria Luiza
•ÍJL \  3= 'í

Sérgio, Luciana e Rafael

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias

a u t o  p o s t o

SAN MARINO 
24 Horas

ROMOÇÃO 
FIM [DE

Av, Pref, Jácomo N. Paccola - SB9 - Pq. Rondon - Lençóis Pta

Fone: 3263-5373

Cíntia Fotografias

A

Cíntia Fotografias

MARCENARIA 
DO AMARILDO
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Faça um orçamento 
sem compromisso.

Rua Virgílio Boranti, n° 147 
Jardim Cajú I

( 14) 3263-1912 
( 14) 9715-4168
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Comemorar, mais uma vez, o aniversário 
de Macatuôa é um motivo de orguCão. 

'Apresentaras moradores dessa importante 
região é uma imensa satisfação. 

(Por isso, nos 107 anos da cidade, 
unimos nossas vozes ao coro 

de de fiz Aniversário.

ParaSéns
Cidadão
íMacatuBense!

Deputado Federal

Mendes Thame
Arnaldo lardfm

7 JOSBSERRA
GOVERNADOR

i PEDRO TOBIAS
S DEPUTADO ESTADUAL

GERALDO ALCKMIN
EX-GOVERNADOR

Nossos votos de progresso e desenvolvimento a essa 
importante cidade da nossa região: Macatuba,
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Aos 88 anos, Genny Minetto é exemplo de saúde e dedicação diz querer bem a todos

Kátia Sartori

Para quem passa pela rua 
Nove de Julho, na altura da es­
cola Odila Galli Lista, a proba­
bilidade de cruzar com Genny 
Minetto, 88 anos, varrendo ru­
as e calçadas é grande. Quem 
tiver sorte pode ainda parar 
por alguns minutos e bater 
um papo descontraído. Nada 
parece amedrontá-la. Além da 
porta de sua casa, ela varre to­
do o quarteirão e não se quei­
xa. "Adoro. Eu adoro porque 
eu converso com a mulherada 
que eu encontrava no centro 
de sáude. E muitos me falam: 
como eu tenho saudade de 
você, porque você me ajudou. 
Eu estou varrendo a rua não é 
para ganhar nada, o prefeito 
nem sabe", brinca.

Genny é bastante conheci­
da em Macatuba por ter traba­

lhado muitos anos no posto de 
saúde. Isso quando o sistema 
ainda pertencia ao Estado. Por 
sua generosidade e simpatia, 
acabou conquistando uma le­
gião de fãs. Genny lembra bem 
até hoje como ingressou no 
serviço. "Na época, a prefeitura 
não tinha nada com o centro 
de saúde. Eu fui fazer a minha 
posse em São Paulo. O papai 
me levou com o furgãozinho 
dele até Pederneiras e depois 
nós fomos de trem até São Pau­
lo", conta. Na época, o gover­
nador do Estado era Ademar de 
Barros e o pai dela era o prefei­
to Desidério Minetto. "Eu lem­
bro que o governador falou pa­
ra meu pai que eu nunca mais 
sairia do centro de saúde".

Desidério Minetto, pai de 
Genny, foi um político impor­
tante para Macatuba. Foi pre­
feito e vereador por duas ges­

tões cada. A primeira creche 
do município, Casa da Criança 
Desidério Minetto, recebeu es­
se nome em sua homenagem.

Genny diz se lembrar que o 
pai era um homem muito gene­
roso, embora não tenha mui­
tas memórias dele da infância. 
Ela ficou orfã de mãe quando 
tinha apenas cinco anos e foi 
criada pelo avô paterno. "Ele 
era uma pessoa como eu, sem 
luxo, sem nada". Os irmãos e 
vizinhos de Genny garantem 
que ela herdou a mesma bon­
dade do pai. "Eu quero bem a 
todo mundo", ressalta.

Ao todo, foram 29 anos no 
centro de saúde. Genny entrou 
para fazer serviços gerais, mas 
acabou virando um pouco en­
fermeira e até vacina aplicava 
nas crianças. Além do trabalho 
burocrático, ela também fazia 
um trabalho de assistência so­

cial. Ajudava qualquer um que 
precisasse, fosse com roupas ou 
alimentos. Por que fazer tudo 
isso? Pelo amor que sente pelas 
crianças. "Eu tenho adoração 
por criança. Adoração", ressalta.

Nessa época, as coisas eram 
bem diferentes do que são ho­
je. Genny lembra que conviveu 
de perto com o problema das 
pessoas mais pobres, que mo­
ravam na zona rural, e madru­
gavam para conseguir atendi­
mento médico. "Eles vinham 
cedo de caminhão, o mesmo 
caminhão que trazia a turma. 
Não dava tempo nem de trocar 
a fralda das crianças", recorda.

Além disso, o cuidado 
com os equipamentos médi­
cos exigia atenção redobrada. 
"Eu tinha que lavar a seringa, 
esterilizar, ver se a agulha era 
rombuda ou não. Agora é tu­
do descartável", explica.

A  luta pela vida é antiga
Antes de virar funcioná­

ria do Estado, Genny traba­
lhou por muito tempo na 
casa do médico Marco Mo- 
retto, importante profissio­
nal da saúde em Macatuba.

Genny conta que se ca­
sou bastante jovem, tinha 
menos de 18 anos. Teve duas 
filhas, mas também perdeu 
o marido muito cedo. Seis 
anos depois estava viúva. 
Hoje, as filhas estão distante. 
Uma mora em Santos. A ou­
tra está em Belo Horizonte.

Por trabalhar muitos 
anos na casa do doutor Mar­
cos Moretto, Genny criou 
vínculos com a família e até 
hoje mantém contato com 
seus filhos. Ela diz que aju­
dou a fazer o parto de Silva- 
na, a segunda filha do médi­

co. "O doutor me chamou, 
eu estava lavando roupa. Ele 
falou: dona Genny -  ele era 
um santo para mim tam­
bém -  vem ajudar a fazer o 
parto", lembra. Até hoje ela 
mantém contato com Silva- 
na e o restante da família.

Desde pequena, a vi­
da pregou várias peças em 
Genny. Primeiro a morte 
da mãe. Depois a viuvez. 
Recentemente, ela teve que 
lutar contra um câncer, mas 
venceu a luta. Nada disso 
fez dela triste. Pelo contrá­
rio, Genny esbanja doçura.

Hoje ela vive rodeada de 
amigos e familiares. A irmã 
Enide, a amiga Terezinha 
Queiroz, entre outras. O se­
gredo de tanta vitalidade aos 
88 anos é que ela é amada.
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MUSICA
ORLANDO BOZAN, MÚSICO DESDE QUE APRENDEU A FALAR, ENSINOU A ARTE AO NETO, RODOLFO 
MAZANATI, O PRETO. NO ÚLTIMO DOMINGO, DESFILARAM EM CARRO ABERTO E ARRANCARAM 
APLAUSOS DO PÚBLICO AO SOM DE PARABÉNS PRA VOCÊ'. »

Kátia Sartori

Júlio César de Assis Duarte 
é uma das figuras mais caris­
máticas de Macatuba e tem co­
mo marca registrada o violão 
-  companheiros inseparáveis. 
"Não sei o que pensam depois 
que me vêem com o violão, 
mas que é isso é", diz, sempre 
sorridente.

O violão ele conta que ga­
nhou quando tinha mais ou 
menos oito anos de idade. 
Ganhou da mãe, dona Láza­
ra. Eram tempos difíceis. Júlio 
conta que muito jovem per­
deu o pai e ainda criança te­
ve que encarar o mercado de 
trabalho. Virou ajudante de 
sapateiro, na antiga sapataria 
Jaspe, um dos pontos comer­
ciais que entraram para a his­
tória de Macatuba. "Ela me 
deu o violão por conta de eu 
ter rendido bem no trampo, 
para incentivar para o próxi­
mo ano. E eu venho rendendo 
desde então. Só que ela se es­
trepou, porque achou que eu 
seria médico, juiz, advogado 
e eu virei músico", brinca. Jú­
lio é formado em música pela 
Universidade do Sagrado Co­
ração de Bauru. Além do vio­
lão, toca flauta, piano e o que 
mais precisar encarar.

Quando Júlio era criança 
o mapa macatubense era bem 
diferente do que é hoje. A ci­
dade terminava mais ou me­
nos onde hoje é o edifício Ca- 
pri. Foi nessa época também 
que foi inaugurada a Casa da 
Criança Desidério Minetto, 
primeira creche de Macatuba. 
"Minha mãe entrou trabalhar

O seresteiro
Júlio César vive da arte e da música; 
figura carismática de Macatuba, conta 
histórias das antigas brincadeiras e bailes

Júlio César tem uma paixão que não esconde de ninguém: o violão

na creche e eu trabalhava na 
sapataria".

Sem ter dinheiro para pa­
gar aulas de violão, o primeiro 
professor de Júlio foi o 'ca- 
padócio', um método criado 
pela dupla Tonico e Tinoco. 
"Quando eu ganhei o violão,

não existia nada na região in­
teira. Tinha uma professora 
que vinha de Lençóis dar au­
la, mas eu não tinha condição 
de pagar", lembra. "Depois fui 
atrás". Apesar de ter cursado 
faculdade de música, ele diz 
que nunca se preocupou em

ingressar em conservatórios. 
"Aquela coisa toda regradinha 
eu nunca fiz", acrescenta.

Depois que aprendeu a 
tocar, Júlio foi pôr em práti­
ca o que estava aprendendo 
na igreja matriz de Santo An- 
tonio. Nessa época, a anima­
ção das festas e missas por 
grupos musicais formados 
dentro da própria paróquia 
já era forte. Ele conta que 
chegou a assumir os traba­
lhos do ministério de músi­
ca e a liderar um coral.

O músico lembra que du­
rante sua adolescência houve 
um momento de efervescência 
cultural em Macatuba. Era o 
segundo mandato do prefeito 
Angelo Antonio Martins Lista, 
o Gélo, e a professora Odete 
Artioli assumiu a Diretoria de 
Educação e Cultura.

"Foi feito um trabalho na 
Cultura e liberado um espaço 
para quem gostava de bandas. 
Sempre que tinha um evento 
na cidade, tinha uma banda 
para tocar", conta. Foram des­
ses grupos que nasceram as 
bandas do pessoal que hoje 
consegue até viver de música", 
completa. Como exemplo ele 
cita a banda Tempo Livre, lide­
rada pelo músico Darley Nu­
nes, da qual Júlio fez parte da 
primeira formação. "Era para 
chamar Free Time, eu achei 
muito inglês. Imagina na hora 
dos contratos", ri. Segundo ele, 
Darley teve perseverança em 
levar o projeto adiante. "Ho­
je ele está com uma excelente 
qualidade em instrumentos 
de corda, principalmente, e 
me supera", comenta.

No tem po 
da brincadeira

Na adolescência, Júlio 
também viveu a época das 
brincadeiras. "Eram poucas 
festas. Naquela época exis­
tiam nos finais de semana 
as famosas brincadeiras, 
com discos de vinil, na ca­
sa dos outros. A gente ia na 
casa de amigos assim, dan­
çar, até umas dez e pouco 
da noite", lembra. Depois 
esse tipo de baile passou a 
acontecer no clube.

Ele também pegou um 
período de efervescência 
no CEC (Clube Esporti­
vo e Cultural). "Tinham 
bailes tradicionais, debu- 
tantes, carnavais. Existia 
muito samba. Cordões

de carnaval. Dança de sa­
lão, concurso de fantasias. 
Quando as pessoas sa­
biam que ia ter um baile 
de carnaval combinavam 
as fantasias e iam lá com­
petir mesmo", recorda.

Havia ainda o clube da 
usina São José. "Depois das 
brincadeiras domésticas, 
a gente passou a ter as do­
mingueiras. E tem o clube 
da usina São José, que a 
gente ia também e chegou 
a ser mais badalado que 
aqui, na época em que a 
usina era uma comunidade. 
Tinha o Cine São José. E o 
centro era movimentado 
por conta disso", ressalta.

Coral Em  Cantos
Hoje, Júlio é efetivado 

como professor de artes em 
Barra Bonita e coordena 
dois corais, um na Barra e 
o coral Em Cantos, da esco­
la Dr. Osmar Francisco da 
Conceição, em Macatuba, 
o que ele diz que é a reali­
zação de um sonho. Apesar 
dos problemas, houve mui­
tas mudanças culturais em 
Macatuba. "Você sabe que

o público de hoje não é o 
mesmo dos anos 60, 70. O 
pessoal naquela época ti­
nha uma unidade cultural 
maior em torno dos gostos, 
dos costumes. Onde ia uma 
pessoa, ia a família inteira. 
Hoje há um individualismo 
maior. Mas não se deve ter 
saudades desse tempo, deve- 
se viver. O ser humano exis­
te aqui e agora", finaliza.
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O colecionador
José César Artioli coleciona carros e objetos antigos, e 
também muitas histórias sobre a vida social de Macatuba

K átia Sartori

Ele guarda tudo que a maio­
ria das pessoas considera velho 
ou antigo. José César Artioli é o 
maior colecionador de antigui­
dades e relíquias que Macatuba 
já conheceu e cada objeto de 
sua coleção tem uma história, 
que lembra como era a vida no 
município há décadas.

A paixão pela história e pe­
las relíquias começou ainda 
quando ele era um garoto. "Eu 
gosto. Eu sempre gostei de an­
tiguidades, desde menino. O 
meu primeiro carro eu ganhei 
em 1971, mas eu desde criança 
gostava de ver coisas diferentes. 
Quando eu tinha 12 anos fui 
na casa do meu tio e ele tinha 
um estribo. Os arreios das mu­
lheres, antigamente, eram dife­
rentes. A pessoa punha só um 
pé no estribo. E conversando 
ele me disse: 'você que gosta 
de coisa velha, leva esse estribo 
que era da sua avó'. A única re­
cordação que eu tenho. Quan­
do eles vieram da Itália, foram 
casar em Lençóis Paulista e ela 
foi de cavalo", lembra. Aquela 
foi a primeira peça da coleção.

A coleção é enorme. São 
seis carros, dois caminhões, 
quatro tratores e mais uma ca­

minhonete. Tem também uma 
motocicleta. "Carro antigo não 
tem muito. São coisas de mui­
to valor e precisa ter um capital 
grande", avalia. Além disso, ele 
guardou uma centena de ferra­
mentas, implementos agrícolas, 
aparelhos de som como sona­
tas e gramofones e até um acor- 
deom que tem quase 100 anos. 
Ainda recheia a coleção uma 
infinidade de fotos que contam 
a chegada da família Artioli em 
Macatuba. Alguns objetos vie­
ram de família, outros ele ga­
nhou ou comprou.

Dentre tantos objetos de 
valor, existem dois que tem um 
significado muito especial para 
Artioli. O primeiro carro da co­
leção, um Gordini 1967, que ele 
ganhou quando tinha 18 anos. 
"Esse carro eu namorei, passeei, 
estudei. Só que ele era verdinho. 
Depois eu pintei de branco", in­
forma. O outro xodó é um Ford 
47, com cheirinho de infância. 
Quando ele era criança, o pai 
tinha um igual. "Esse carro aqui 
meu pai comprou ele usado. 
Nós íamos brincar no Jardim 
(Praça Santo Antonio) e o pos­
to era na esquina do Carvalho, 
onde hoje tem o restaurante Re­
canto. Na esquina, era o posto 
Shell, para baixo, era o clube, à

direita. Esse clube é de 70 para 
trás. A gente ficava brincando 
por ali e meu pai deixava o car­
ro estacionado, o vidro aberto, 
a chave no contato e o paletó e 
ia para o clube", lembra.

Artioli conta que foi dentro 
do Ford 47 que ele e o irmão 
viveram uma das histórias mais 
engraçadas e também assusta­
doras da infância. "Vinte e três 
horas começava o baile. A gente 
brincava até 22h, dava sono, e 
eu e meu irmão corríamos até 
lá para dormir. A gente deitava 
no banco de trás, porque o ban­
co da frente era ruim. A gente 
brigava para montar atrás. Fi- 
cávamos lá até meu pai vir em­
bora do baile. Às vezes, chovia, 
passava um pessoal lá e falava 
que o vidro estava aberto. Olha 
como eram as coisas antiga­
mente. Uma vez tinha um rapaz 
bêbado, era uma noite fria. Nós 
fomos correndo para tentar pe­
gar o banco de trás. Meu irmão 
abriu a porta e pulou em cima 
de um cara que estava dormin­
do. Coitado, um andante. Ai 
que gritaria", ri.

"Meu pai saia no Ford 47 
com a gente. Ia num clube da 
Pouso Alegre. Tinha a casa do 
doutor João Paccola. Festa juni­
na era lá", recorda.

Jose Cesar Artioli gosta de colecionar 
objetos antigos desde criança

Em 82, Paulo Artioli desfila com uma moto antiga da 
coleção do irmão; neste ano, desfilou com uma moderna

Coleção até de carro de boi
Nem tudo que Artioli ad­

quiriu sempre foi tão boni­
to. Muita coisa ele precisou 
restaurar. "Um carro é um 
monte de lata, os acabamen­
tos é que são bonitos", ga­
rante. Um dos itens que mais 
chama a atenção na coleção é 
uma Pick up Ford, vermelha, 
de 1951, com interior todo 
em couro. Antes da transfor­
mação, o veículo estava mais 
para uma carcaça.

Nesse trabalho de garim­
peiro de relíquias, ele também 
resgatou alguns implementos

agrícolas que pertenceram 
à sua família há quase cem 
anos. "Esse trator era da fazen­
da. Contam os primos de meu 
pai que quando vieram os tra­
tores mais novos, este ficou lá, 
abandonado. Eles brincavam, 
arrastavam, faziam pegar, fi­
cavam andando", explica. O 
trator ganhou até motor e um 
dos objetivos de Artioli é co­
locá-lo em movimento. "Esse 
trator falta pouca coisa para 
eu fazer ele pegar. Falta uma 
regulagem", ressalta.

Outro objeto curioso da

coleção é um carro de boi 
que Artioli calcula ter 120 
anos. "Esse carro de boi tem 
uma história. Eu comprei em 
Arealva. Só que ele era usado 
para buscar telhas na Barra 
Bonita. Passavam aqui por 
Macatuba", conta.

Manter uma coleção as­
sim dá trabalho, sobretudo os 
carros, que não podem sim­
plesmente ficar parados. Além 
disso, requer tempo. Não tem 
problema. E Artioli avisa que no 
mês passado comprou um Fus­
ca 1970 e que vai restaurá-lo.

m  ■

m f i ò m  c p a r a É é n s

Avenida Coronel Virgílio Rocha n°19-36 
Macatuba - Fone: (14) 3298-2765 n S • A

parabéns
M a c ô t u b a

107 ano§

.  ' 1 CAFÉ 
.  TESOURO

laços de amizade de^^em 
em ocasiões especiais- éntão, nesse momento, 
registramos nosso^speito  e admiração 
peCos e
da nossa:viziMmmWiafàú^r^^  ̂ "  ^

ParaÚéns MacatnÚa

to ?  A hos
Rua dos Professoras, 290 - Núcleo Habitacional Luiz Zillo



E7 ★  LENÇÓIS PAULISTA, QUINTA-FEIRA, 14 DE JUNHO DE 2007

PAIXÃO
A HISTÓRIA DE DORA ARTIOLI SE CONFUNDE COM A HISTÓRIA DA ENCENAÇÃO DA PAIXÃO DE 
CRISTO EM MACATUBA, ELA ESTÁ NO GRUPO DESDE 1970; NAS SEMANAS QUE ANTECEDEM A 
PROCISSÃO FAZ DE TUDO UM POUCO, DE COORDENAR OS ENSAIOS ATÉ COSTURAR »

N a arte e na fé
Há 37 anos, Dora Artioli participa da encenação da Paixão de Cristo

Kátia Sartori

Doralice Maria Artioli Mu­
nhoz, a Dora, 65 anos, traz 
na bagagem muitas histórias. 
Algumas são sobre a evolução 
da vida no campo e na cidade. 
Outras, são sobre a encenação 
da Paixão e Morte de Cristo, es­
petáculo que vem encantando 
os macatubenses e toda a re­
gião há 37 sextas-feiras santas.

Dora é nascida em Peder­
neiras, mas acabou virando 
macatubense no registro e no 
coração. "Nasci beirando o 
rio dos Patos, mas eu me sinto 
uma macatubense. Eu vim para 
cá com 15 dias de vida. A raiz 
está tão profunda, que parece 
que foi semeada aqui", brinca.

Ela conta que a infância foi 
dividida entre a vida no cam­
po e na cidade. Passava longas 
temporadas no sítio do avô, 
Ermínio Artioli, e guarda his­
tórias de uma época em que 
não havia caprichos, apenas 
necessidade. "Lembro que 
quando faziam compra, com­
pravam uma peça de tecido e 
distribuíam para a família to­
da. O sapato, media com um 
barbantinho, fazia um nozi- 
nho e assim sabia para quem 
era. Essas coisas eu vivenciei.

Dora Artioli trabalhou por 30 anos no posto de saúde e há 37 
anos faz parte do grupo que organiza a Paixão de Cristo

Eram tradições até bonitas".
Em Macatuba, ela é conhe­

cida mesmo por ter participa­
do em todas as edições da pai­
xão de Cristo -  um espetáculo 
de rua encenado há 37 anos. 
A tradição começou com um 
grupo de atores e o padre José 
Corsini, que chegou no muni­
cípio cheio de idéias. Mais que 
isso, por mais de 30 anos tra­
balhou no posto de saúde. Ora

fazia visitas, ora aplicava vaci­
na, ora coordenava o trabalho 
todo. Era a Dora do posto.

"Aqui em Macatuba, uma 
cidade pequena, a gente nunca 
teve muita coisa para fazer, en­
tão nós montamos um grupo 
de teatro, mas era só de mu­
lheres. A gente não cobrava a 
entrada, cobrava a saída. Então 
era aquela coisa: 'se vocês gos­
taram do teatro, coloquem um

donativo na caixinha. O dinhei­
ro era para cenários e figurinos 
e para fazer festinha", lembra 
Dora. As apresentações aconte­
ciam no salão paroquial.

O padre José Corsini era um 
italiano que já havia passado 
por outras paróquias e chegou 
em Macatuba no final da déca­
da de 60. Gostou do municí­
pio. A primeira novidade que 
trouxe foi montar um presépio 
ao vivo, na noite de Natal. De­
pois, decidiu que também seria 
possível encenar a crucificação 
de Cristo. Chamou o grupo de 
teatro e mais algumas pessoas, 
17 ao todo. Dora fez o papel de 
Maria. O texto, o padre produ­
ziu. "Era uma folha de papel. 
A única coisa que tinha era o 
julgamento ali na frente. Lá no 
morro não tinha nada. Era um 
Cristo em madeirite, feito por 
um grande artista macatuben- 
se, Virgílio Médola", completa.

Em 1971, outras pessoas 
também quiseram participar 
da encenação. "Aí surgiu a 
idéia de colocar um Cristo vi­
vo. Mas imagina a polêmica 
que ia dar, imagina você imitar 
uma santa. Imagina você co­
locar um homem carregando 
uma cruz. Mas foi comovente, 
foi bonito", garante.

Dias difíceis 
e pequenos 
milagres

A encenação foi cres­
cendo em número de par­
ticipantes e também ficou 
famosa em toda região. 
Mas no começo da década 
de 80, uma tragédia: o as­
sassinato premeditado do 
padre José Corsini, abalou 
o grupo e quase pôs fim a 
uma tradição. Dora, em­
bora ajudasse nos basti­
dores, não tinha um papel 
desde 1979. "No ano que 
ele morreu me pediu pa­
ra voltar. Conversei com 
ele no domingo até umas 
23h, na porta da sacristia. 
Na segunda-feira foram me 
avisar no posto de saúde 
que ele tinha morrido. Foi 
um choque muito grande. 
Era abril, na segunda-feira 
da semana santa. Fizeram 
uma reunião, mandaram 
me chamar e perguntaram, 
faz ou não faz? Eu disse que 
ele vivia para essa semana, 
era apaixonado por isso e 
que pelo menos naquele 
ano a gente tinha que fazer. 
Ele foi enterrado na quarta 
e na sexta a gente fez a ence­
nação. E depois disso eu fui 
ficando, fui ficando e estou 
até hoje", diz.

Dora também guarda

uma história que conside­
ra um pequeno milagre. 
"Eu falo que é meu anjo 
da guarda. Tinha um caste­
lo lá em cima (no clube), 
passava todo mundo atrás 
do morro e ficava atrás do 
castelo. Ficava muito cheio 
de gente ali. Tinha uma se- 
qüência para subir o morro. 
Subia uma turma, depois 
subia outra. Naquele ano 
(que ela diz não se lembrar 
qual é) mandei todo mun­
do subir de uma vez. O Do- 
nizete (Martins) chegou e 
perguntou porquê eu tinha 
mandado todo mundo su­
bir. Eu não tinha resposta, 
mas falei que mandei to­
do mundo subir porque o 
morro estava vazio. Nesse 
momento, alguém me jo­
gou em cima de uma escada 
e me segurou. Eu só via sol­
dados cruzando lança e não 
sabia porque. De repente, eu 
ouvi um grito e vi um cava­
lo vindo de cima do morro 
rodopiando e batendo em 
tudo que você pode imagi­
nar. Se aquele povo estivesse 
ali embaixo. O acidente foi 
feio, chegou até a amolecer 
as pilastras que seguravam o 
castelo. Ninguém se feriu".
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Elpídio Artioli foi 
gerente de banco 
até 1978, lembra 
que era do tempo 
em que se fazia 
as contas sem 
máquinas

»
A BANDA VAI PASSAR
NO DESFILE DO ÚLTIMO DOMINGO, A BANDA MARCIAL DAS EMPRESAS ZILOR MARCOU 
PRESENÇA NAS COMEMORAÇÕES DOS 107 ANOS DE MACATUBA. O MUNICÍPIO FOI FUNDADO EM 
13 DE JUNHO DE 1.900.

Vida social também 
traz saudades

O casal Elpídio e Marisa é querido por todos macatubenses

Aos 78 anos, Elpídio Artioli conta como era a vida financeira em Macatuba há mais 
de 50 anos; ele foi gerente dos bancos Comercial Brazu, Novo Mundo e Econômico

Kátia Sartori

Macatuba não é mais tão 
agrícola como foi há 70 anos, 
mas mesmo no passado, os 
produtores rurais precisavam 
cuidar dos seus investimentos 
e guardar o dinheiro em ban­
cos. Elpídio Artioli, 78 anos, 
trabalhou em três agências 
que se instalaram no municí­
pio: Comercial Brazu, Novo 
Mundo e Econômico e conta 
a tecnologia significou uma 
transformação radical no 
mundo financeiro.

Artioli nasceu no Municí­
pio e viveu numa Macatuba 
extremamente pacata e cujo 
perímetro urbano era muito 
menor do que se conhece ho­
je. O pai, Brasílio Artioli, e os 
tios possuíam fazendas de café 
onde hoje se concentra parte

do ponto comercial do mu­
nicípio. "Aqui era tudo café. 
Aonde você está sentada (escri­
tório da Tecnocana), a minha 
casa, era tudo café. Ali onde é 
o hospital era café. Onde fica 
a Nossa Caixa, era café. O fim 
do café foi uma coisa violenta. 
Se você somar tudo que tem 
hoje, não dá 30 mil pés. Na­
quela época, o meu pai e os ir­
mãos dele tinham um milhão 
de pés de café", recorda.

O senhor, que hoje se des­
taca pelas atividades empreen­
dedoras, ficou conhecido pelo 
trabalho em agências bancá­
rias de Macatuba. "Fui geren­
te de três bancos, todos eles 
já fecharam. O último banco, 
pelo qual eu me aposentei, foi 
o Econômico, que funcionava 
onde hoje funciona o Brades- 
co", lembra. A aposentadoria

aconteceu em 1978. Antes, ele 
também trabalhou no banco 
Comercial, que funcionava 
onde hoje existe um escritório 
de advocacia, no cruzamento 
da rua Rio de Janeiro com a 
rua João Batista Cavalari. Foi 
a primeira agência de Macatu- 
ba. E ainda passou pelo banco 
Novo Mundo, que funcionava 
no prédio que abrigou a pada­
ria Cheretti, que hoje está fe­
chada. "Fiquei no banco Novo 
Mundo até fechar", destaca.

Segundo Artioli, o sistema 
financeiro passou por mudan­
ças drásticas. "A respeito de 
bancos eu posso falar, houve 
uma transformação que quase 
não se dá para contar, de tanta 
coisa. Naquele tempo, banco 
era tudo com máquinas ma­
nuais. Elétricos existiam, por 
exemplo, a máquina de somar,

só que apenas com as quatro 
operações. Máquina de escre­
ver, eu fiquei com uma relíquia, 
que é essa Olivetti. Para você ter 
uma idéia, isso hoje é comple­
tamente obsoleto. Se você qui­
ser vender uma máquina dessas 
ninguém quer", avalia.

Para ele, o grande responsá­
vel pela mudança foi mesmo a 
tecnologia. "O sistema interno 
hoje é tudo com computador, 
internet. Hoje tem deficiência 
até de empregados e a conta­
gem é praticamente toda ele­
trônica. No meu tempo, para 
contar juros, você tinha que 
fazer tudo na mão. Eram umas 
maquininhas de calcular, você 
montava os números e depois 
lançava nas contas correntes, 
tudo manual. Logo que eu saí 
começou essa transformação 
tremenda", explica.

Elpídio Artioli conta his­
tórias de uma época em que 
os jovens tinham que sair 
de Macatuba para poder es­
tudar. Com ele não foi dife­
rente. Fez o curso primário 
em Macatuba, mas também 
freqüentou colégios em Agu­
dos, São Manuel e foi até pa­
ra a capital, onde se formou 
em contabilidade.

Artioli também diz mor­
rer de saudades das ativida­
des sociais, que, segundo ele, 
naquele tempo eram mais 
respeitosas. "A vida social de 
Macatuba também era uma 
coisa interessante e que eu 
discuto sempre. Namoro era 
coisa completamente dife­
rente. Para namorar - naque­
le tempo eu tinha automóvel 
- se não fosse uma pessoa da 
família junto não podia. E pa­
ra chegar em casa era até 22h. 
Eu vi uma transformação 
muito grande. Era uma vida

de maior respeito, mesmo 
em namoro e em qualquer 
outra coisa. A família mudou 
muito. Dá para enumerar 
coisa por coisa", avalia.

Para quem viajou mui­
to, algumas tradições se 
perderam e outras coisas 
não podem ser recuperadas 
simplesmente por vontade. 
"Eu ia muito para São Pau­
lo também, freqüentava um 
clube chamado Floresta e era 
remador no Rio Tietê. Hoje 
o rio é uma imundície", la­
menta.

Artioli também tem uma 
faceta solidária e empreende­
dora. Além de colaborar com 
creches e a Santa Casa de Ma- 
catuba, foi ele quem trouxe 
para o município o Rotary, 
isso há 34 anos. A iniciativa 
ele conta que aprendeu com 
alguns amigos de Pedernei­
ras. Foi o primeiro clube de 
serviços da cidade.
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SONHO
PRESTES A COMPLETAR 79 ANOS, ANTONIO GUEDES SOBRINHO TEM O SONHO DE VIVER EM UM PAÍS 
MAIS JUSTO, COM MENOS VIOLÊNCIA E MAIS AMOR. AS CRIANÇAS, SÃO SUA MAIOR PREOCUPAÇÃO 
E ELAS FORAM O DESTAQUE NO DESFILE DO ÚLTIMO DOMINGO. »

Vinde a mim as criancinhas!
Trabalho com crianças 
começou na década de 70

Antonio Guedes conta 
que começou a se preocu­
par com a situação de crian­
ças dentro de seus lares por 
volta de 1970. Há quatro 
anos ele realizou um sonho: 
doou um imóvel para o 
SOS Renascer, na Vila Santa 
Rita. A casa abriga tempora­
riamente crianças que estão 
em situação de risco, até 
que elas possam voltar para 
casa ou que sejam encami­
nhadas para adoção. Tudo 
segundo as normas do Mi­
nistério Público.

Não satisfeito com esse 
ato, Antonio Guedes anuncia 
que pretende doar um outro 
imóvel -  uma casa maior, no 
Jardim Bocaiúva. Ele conta 
que o diferencial é o espaço. 
"É um terreno amplo, vai dar 
para por um parquinho pa­
ra as crianças. Vai ser a casa 
definitiva do SOS Renascer. 
Uma área muito bonita de 
lazer para as crianças".

O espírito solidário que 
o faz abrir mão de comprar 
coisas para si em benefício 
de outros, Antonio Guedes 
garante que é uma questão 
de fé e religiosidade. "É Je­
sus que faz isso. Porque eu

quase morri e estou aqui. As 
crianças são a coisa mais im­
portante na minha vida e a 
gente faz tudo para que elas 
sejam felizes"

Para quem viveu bastan­
te e vivenciou muita coisa 
também, Antonio Guedes 
acredita que o crescimento 
do município veio acom­
panhado de muitos proble­
mas sociais. "As crianças es­
tão abandonadas pela rua. 
Hoje as crianças estão sol­
tas na rua. É o narcotráfico 
que está aí. Naquele tempo 
eram todos unidos. Hoje 
estão todos largados pela 
rua. O que você espera com 
isso? Qual a esperança que 
nasce do coração das pesso­
as?", questiona.

Mas Antonio Guedes 
carrega consigo um sonho: 
a terra para todos e uma vi­
da socialmente justa. "Uma 
terra que fosse dividida em 
dois, três alqueires, confor­
me a família, para pagar em 
25 anos. Tudo bem arruma- 
dinho, com escola, saúde 
com bons médicos, lazer. As 
crianças poderiam sair da es­
cola e ajudar as mães na hor­
ta", conclui.

Antonio Guedes Sobrinho, que completa 79 anos amanhã, tem uma vida de 
trabalhos solidários e guarda muitas histórias, documentos e objetos antigos

Kátia Sartori

Ele bem que poderia ga­
nhar o apelido de 'contador 
de histórias', afinal, nos seus 
anos de vida, colecionou mui­
tas. Mas o adjetivo que lhe cai 
melhor é o de 'benfeitor'. A 
sua grande ação, e pela qual é 
reconhecido até hoje, foi a do­
ação de uma casa para abrigar 
o projeto SOS Renascer. O per­
sonagem desta história é An- 
tonio Guedes Sobrinho, que 
amanhã completa 79 anos.

Antonio Guedes conta que 
queria ser agrônomo, mas por 
causa de problemas de saúde 
com seu pai e seu irmão, teve 
que mudar seus planos. Aca­
bou estudando contabilidade, 
mas nunca trabalhou na área.

Apesar disso, já deu aula 
de religião e também ajudou 
a alfabetizar os primeiros 
nordestinos que vieram para 
o município para trabalhar 
na lavoura, isso há cerca de 
50 anos.

O homem, que hoje de­
dica seu tempo cuidando de 
uma chácara, se dedicando à 
igreja e também às crianças 
do SOS Renascer tem muitas 
histórias para contar. Algumas 
foram passadas como tradição

Antonio Guedes ainda guarda um candeeiro de 120 anos

pelos seus pais. Outras, ele 
lembra quando aconteceram. 
Aliás, escavar o passado é um 
dos passatempos prediletos de 
Antonio Guedes. Entre os seus 
pertences de maior valor, ele 
exibe a cópia de uma carta en­
viada por Alfonso Silveira Ma­

tos, na época deputado geral, 
endereçada a seu bisavô, Ma­
nuel Antonio Ferreira Guedes. 
O documento data de 1885.

Outra história que Anto- 
nio Guedes lembra bem é a 
de Chico Mineiro, uma espé­
cie de fora da lei que viveu em

Macatuba há mais de 50 anos. 
"Chico Mineiro era fiscal da 
prefeitura. Dois patifes mata­
ram ele. Ele foi desembarcar 
de um ônibus e dois rapazes 
pegaram o revólver dele e o 
mataram. O filho, morreu de 
inocente, porque estava com o 
pai", conta.

Segundo Antonio Guedes, 
Chico Mineiro era um homem 
atraído pela confusão e tinha 
muitos desafetos. "Ele só res­
peitava o Oscar Damasceno 
aqui em Macatuba. Conversar 
com ele eu nunca conversei, 
mas meu pai chegou a assistir 
briga dele", lembra.

Antonio Guedes também 
conta a história da capela do 
Bonfim, ainda hoje um lo­
cal que esconde lendas sobre 
fantasmas, mas também atrai 
muitos fiéis. Segundo ele, a 
capela foi levantada há pelo 
menos 120 anos. "Pelo me­
nos o que minha mãe conta­
va era isso", garante. A terra 
para a construção do templo 
foi doada pelos irmãos Prado 
e a construção foi uma pro­
messa para salvar dois inte­
grantes da família -  Delfino 
e Prudenciano -  que estavam 
com a febre amarela. Delfino 
era tio avô de Antonio.
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»
MOTOQUEIROS
NO DESFILE CÍVICO DO ÚLTIMO DOMINGO, OS MOTOCICLISTAS DE MACATUBA E REGIÃO 
FIZERAM QUESTÃO DE PRESTIGIAR O EVENTO QUE MARCOU OS 107 DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICO- 
ADMINISTRATIVA. O BARULHO DAS MÁQUINAS DEU O TOM NA AVENIDA.

A grande sábia
Há 32 anos, dona Luzia é requisitada para curar doenças 
e tirar o mal; fama da benzedeira cruzou fronteiras

Kátia Sartori

Conta o ditado popular que 
não existe benzedeira sem uma 
comunidade buscando suas 
orações. Muitos acreditam que 
o benzimento é uma tradição 
com os dias contados em um 
mundo cada vez mais tecnoló­
gico. Não, se depender de uma 
família em Macatuba.

Na casa de Luzia Ferreira de 
Souza, a dona Luzia, o movi­
mento de pessoas pedindo por 
uma oração milagrosa é inten­
so, não importa o dia da sema­
na. Cleidnéia Terezinha Franco 
é a primeira a chegar, depois 
do almoço. É um sábado. Ela 
traz o pequeno Luiz Fernando, 
de cinco anos. Explica para do­
na Luzia que o menino anda 
muito chorão e pede ajuda. A 
cena se repete. Juliana Gonçal­
ves de Almeida e Andréia Cris­
tina Estada chegam em par. 
Juliana vem com Ana Clara, 
de oito meses, nos braços. An- 
dréia traz a filha Ashley, de um 
ano e três meses.

As mães são bem jovens e 
contam que estão seguindo 
uma tradição. Isso porque há 
alguns anos, elas eram as pe­
quenas no colo, cujas mães 
pediam a proteção de dona Lu­

zia. "A minha mãe conta que 
a dona Luzia cortou a minha 
bronquite", diz Juliana. E o 
movimento não pára. Isso sem 
levar em consideração os pedi­
dos que vem pelo telefone, que 
também não pára de tocar. A 
tecnologia facilita a oração. Os 
pedidos vêm de pessoas da rua, 
de outros bairros, de outras ci­
dades e estados também.

Dona Luzia, aos 75 anos, 
é considerada benzedeira pro­
fissional há 32. Tudo começou 
quando ela se mudou para a ci­
dade, no primeiro loteamento 
construído pela Cohab em Ma- 
catuba. A fama foi crescendo e 
o movimento só aumentando.

"Tem enfermeiro de Jaú 
que liga aqui para pedir ora­
ção", diz. Hora para pedir aju­
da, também não existe. Os ca­
sos de emergência chegam de 
madrugada mesmo. Sábado, 
domingo, para quem é con­
siderado um instrumento de 
Deus, não existe dia de folga. 
Também não existe pagamen­
to. "Benzimento não se cobra. 
O trabalho é feito pelas mãos 
de Deus", conta.

O conhecimento é passado 
de geração para geração. Ela 
começou a aprender o ofício 
quando era ainda uma crian-

ça. "Eu tinha dois pais: um pai 
adotivo e um pai legítimo. Mi­
nha mãe morreu e meu pai me 
entregou para um primo dele 
me criar. E ele benzia de sol e 
eu ia lá perto dele e via como 
ele fazia. Ele descascava nove 
dentes de alho, colocava den­
tro de um copo de água em in­
tenção daquela pessoa. Benzia: 
'Jesus, quando no mundo an­
dou, muito ar e sol apanhou. 
Encontrou nossa Senhora que 
tirava o ar e o sol desse fulano. 
Mar a mar salgado, maranhão. 
Fazendo mal a esse inocente'. 
Então ele ensinou para mim". 
A receita, explica Dona Luzia, 
era para curar dor de cabeça 
causada pelo sol.

"E de mordedura de cobra 
foi outro pai que ensinou. Eu 
estava em casa, meu cachor- 
rinho saiu no pasto e a cobra 
mordeu. Ele falou: 'Luzia, a 
cobra mordeu seu cachorro'. E 
eu falei: 'como eu faço agora?. 
Ele pegou uma faca e fez nove 
'São Salomão' (um movimen­
to com a faca no chão)", conta. 
De cada movimento, retirou 
um pontinho do chão, colocou 
num copo d'água e deu para o 
cachorro beber. "E dava para a 
gente tomar também. Foi as­
sim que começou", destaca.

Dona Luzia benze a pequena Ana Clara, filha de Juliana, que também conheceu os poderes da benzedeira

Fé e oração são capazes de 
curar qualquer doença

O ato de benzer não é uma 
tradição espírita, ao contrário 
do que muitos acreditam. Aliás, 
dona Luzia ressalta que nunca 
foi espírita. Ela diz com todas 
as letras que é católica apostóli­
ca romana. Inclusive é integran­
te do apostolado da oração.

A oração e a fé, garante ela, 
podem curar qualquer coi­
sa. "O benzimento cura tudo. 
Criança, lombriga assustada, 
desconfiada e aleijada, que- 
brante, inveja, olho ruim de 
mau olhado, quebrante de 
ódio", enumera. Ainda tem 
oração para largar de beber, lar­
gar de fumar, largar da chupeta.

"Se você tiver um parente longe 
e quiser saber notícias, eu faço 
uma oração e ele vem parar na 
porta da sua casa. Santa Catari­
na é milagrosa", completa.

A tradição ela pode ensinar 
a qualquer pessoa, mas levar 
os ensinamentos adiante pare­
ce não ser tão simples. É pre­
ciso muita dedicação e um to­
que a mais. "Eu acho que tem 
um dom. Muita gente quer 
aprender, mas muitas vezes 
não tem o dom", avalia. Ainda 
segundo a crença popular, de­
pois que um benzedeiro passa 
seus conhecimentos para três 
pessoas, seus poderes de cura

são anulados.
Os pais de dona Luzia, que 

ensinaram a tradição secular 
do benzimento, aprenderam 
o ofício com os pais deles. É 
assim que acontece. Ela con­
ta que pode ensinar qualquer 
pessoa, desde que ela tenha 
bons pensamentos. Mas dona 
Luzia já possui dois discípu­
los, que já pediram para levar 
adiante a tradição familiar. 
Seus filhos Pedro e Donizete 
Martins. Eles já pediram para a 
mãe escrever as orações. Que­
rem testar se possuem mesmo 
o dom e prometem não deixar 
a tradição morrer.


